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1 INTRODUÇÃO
O presente trabalho objetiva analisar o tema da loucura na obra Jerusalém (2006), do prosador português Gonçalo M. Tavares. O estudo considera como o tema foi tratado ao longo dos séculos, a presença na atualidade e suas  peculiaridades presentes  nas ações dos personagens do romance.   

2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
O método utilizado é bibliográfico, centrado na tematologia, tendo como objeto de estudo o romance Jerusalém. O texto apresenta características e alusões ao Holocausto e também diferenciadas concepções acerca da loucura. Tais concepções serão analisadas e comparadas a concepções historicamente construídas sobre o tema. 

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Muito se discute sobre a existência de uma verdade absoluta acerca do tema da loucura. Segundo Michel Foucault (1979), “se existe uma geografia da verdade, esta é a dos espaços onde reside, e não simplesmente a dos lugares onde nos colocamos para melhor observá-la.” Desde a época medieval - tempo em que este tema surgiu com força na obra “A Nau dos Insensatos”, de Sebastian Brant –, passando pelos estudos aprofundados de Foucault, como na História da Loucura, por exemplo, até a atualidade, a loucura tem sido objeto de observação e questionamentos. As personagens da obra em questão apresentam características fortes e diversas deste fator, sendo elas marcadas e consequentes do tempo e pelas experiências vividas no Holocausto. 

Na obra medieval acima citada, a loucura era vista como uma conseqüência da existência humana; o homem era culpado por sua insensatez e o julgamento era inevitável. No passar dos séculos, Foucault defende que o homem é capaz de lidar com sua loucura, sendo esta uma forma de descobrir-se em si mesmo. O julgamento, segundo ele, era feito pelo senso comum, de preferência sem o reparo médico – segundo o que o autor defendia. Atualmente, a psicanálise é a área responsável pela “cura” dos loucos, ou de medidas capazes de alcançar tal feito. 
Em Jerusalém, as personagens demonstram fortes abalos psicológicos e estes são conseqüências dos tempos de terror protagonizados pelos nazistas. E não só os personagens que vivem no hospício, mas os de fora, também. Theodor Busbeck, médico, estuda os acontecimentos da época nazista, analisa fotos de campos de concentração e enquadra-se, quase que diretamente, no elenco de loucos presente na obra. É que “no limiar de sua teoria (“o instinto científico de que se orgulhava era resumido numa frase: um homem que não procure Deus é louco. E um louco deve ser tratado” (Tavares, 2006, p. 56) paira a própria loucura, que se infiltra sorrateiramente em suas ideias, ‘como se de facto não quisesse ser médico, mas sim santo (...) um santo inteligente capaz de perceber os miolos da História, (...) chegaria ao que milhares de homens – pequenos e grandes, violentos ou pacíficos – haviam tentado:  dominar a História’” (Tavares in: Costa, 2010, p. 105).
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com base na pesquisa realizada, foi possível verificar até o momento que, com o passar dos séculos, a loucura foi ganhando novas expressões. Passou de uma característica nata dos seres humanos, a um objeto de estudos que carregava o questionamento de ser necessária ou não a intervenção médica. E, agora, algo passível de cura através de um tratamento aprofundado da psicanálise. Os personagens da obra Jerusalém, enquadrados no século atual, carregam marcas de experiências vividas em épocas de terror e dividem-se no grupo que apresenta a loucura propriamente dita – abalos psicológicos em demasia – como, por exemplo, os personagens que fazem parte do hospício; e aqueles que carregam tal insensatez como traços adquiridos no decorrer do tempo, sem o julgamento e interferência da medicina, como no caso de Theodor. 
REFERÊNCIAS
COSTA, Erick Gontijo. “O mundo em ruínas: as zonas cinzentas na escrita de Gonçalo Tavares”. In: Kalíope. São Paulo, ano 6, n. 12, ago/dez., 2010. pp. 101-106.
FOUCAULT, Michel. Microfísica do Poder. Rio de Janeiro: Edições Graal, 1979. 

TAVARES, Gonçalo M. Jerusalém. São Paulo: Companhia das Letras, 2006. 
